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A AMNISTIA 

Projecto de lei apresentado pelo 
sr. dr. Antonio «losé d'Alnic!da 

Na sessão da Camara dos 

Deputados realizada no dia 
8 do corrente, apresentou o 

sr. dr. Antonio José d^I- 
meida o projecto de amnistia 
em cumprimento da sua pro- 
messa em tempos feita. 

Eis o projecto e a sumula 
das palavras que o sr. dr. 
Antonio José d'Almeida dis- 
se ao apresental-o: 

Na sessão de 20 de feve. 
reiro do corrente anno, tive 
a honra de apresentar á Ca- 
mara dos Deputados, em su- 

bstituição ao projecto de lei 

chamado de reconciliação da 
família portugue/a, do sr. 
deputado Machado Santos, 
uma proposta pela qual eram 

amnistiados os crimes políti- 
cos a que correspondessem 

penas maiores e tivessem si- 
do commettidos; 

i.0 por mulheres; 

2.0 por quaesquer indiví- 
duos de menor-edade e que 
não pertencessem á classe 
militar; 

3.° Aquelles crimes a que 
correspondessem penas cor- 
reccionaes. 

Apresentado este projecto, 

fiz a declaração expressa de 
que a amnistia devia ser ex- 
tensiva a todos os Indivíduos 

que tivessem commeltido cri- 

mes políticos a que corres- 
pondessem penas maiores, 
com excepção dos chefes ou 
dirigentes. E, se não apre- 
sentei logo um projecto de 

lei n^ste sentido mais amplo, 

-foi porque esperava que se 
realizassem os julgamentos, 
visto antes d'elles, na opinião 
que cu soppunha, com fun- 

damento, ser a da maioria 
da camara, se tornar dificll 
a graduação das responsabi- 
lidades; affirmei, porém, que 

mal terminassem os julga- 
mentos, o que devia ser em 
breves semanas para presti- 

gio da Republica, logo apre- 
sentaria a esta camara um 
novo projecto de amnistia. 

Interpretando o pensar do 
Partido Evolucionista, dese- 

java amnistiados para logo 

as mulheres e todos os réus 
de crimes, políticos a que 

correspondessem penas cor- 

reccionaes. Como fiz notara 
minha proposta tinha a van- 

tagem de pôr as coisas n^m 
pé que era claro e livre de 
sofismas. Aquelles que eram 
por uma amnistia restricta, 

podiam votar a minha pro- 
posta desde logo e assim fi- 

cava estabelecido um princi- 
pio honroso para a Camara 
e, sem duvida, nobilitante 
para a Republica, visto que 
as pessoas n'ella compreen- 
didas não podiam, pelo seu 
sexo, p.la sua idade cu pe- 

las penalidades que á sua 

culpa correspondiam,ser con- 
siderados chefes ou dirigen- 
tes, Aquelles que eram por 

urna amnistia ampla ou 
mesmo completa votariam, 
desde logo, aquella, sem fi- 
carem invalidados para, mais 
tarde, votarem outra em 

harmonia com os seus pro- 
pósitos. E, não querendo a 
Camara votar uma amnistia 

nem mesmo assim tão res- 
tricta, também a situação fi- 

cava esclarecida e revelado 
o modo de sentir da maioria 
dos deputados, contrários a 

qualquer acto de clemência, 
ainda mesmo na sua signifi- 

cação mais moderada e hu- 

mana. 

O sr. presidente do mi- 

nistério,respondendo ao meu 
discurso, declarou que o Go- 

verno seguia dia a dia com 
o maior cuidado os trabalhos 
dos tribunaes marciaes e po- 

dia dizer que todos os julga- 

mentos estariam terminados 
dentro de um mez ou pouco 

mais. 

Replicando, affirmei ao Sr. 

presidente do ministério que 

registava as suas declarações 
e que, terminado o período 
de 3o dias ou pouco mais 

por sua excellencia referido, 

para se concluírem os julga- 
mentos, eu apresentaria á 
Camara um novo projecto 

de amnistia para todos os 
conspiradores, com excepção 
de chefes c dirigentes. 

N'outra ordem de ideas e 

na mesma sessão, fiz, em no- 

me do partido a que perten- 
ço, a declaração expressa de 
que a amnistia devia tornar- 
se extensiva aos delitos a 
que correspondessem penas 
disciplinares, commettidas 
por bispos e padres, acres- 
centando que para d^ssa 
amnistia se tirarem melhores 
effeitos cila deveria ser pre- 
cedida da revisão da lei da 
separação (revisão que a 
grande maioria do paiz re- 
clama) afim de se criar uma 
nova athmosphera social em 

que o gesto de clemência fos- 
se de maior utilidade para 
as instituições republicanas. 
Como consequência, disse 

que ia propor á Camara, o 
que effectivamente fiz poucos 
dias depois, que em sessões 
nocturnas, se prodecesse á 
discussão da lei da separa- 
ção. 

Chegado a estas alturas, 
noto que os julgamentos dos 
conspiradores não só não es- 

j tão terminados, mas se en- 
contram muito longe d'isso. 
E quanto á revisão da lei da 
separação, parece ser coisa 

| em que a maioria parlamen- 
tar não pensa, pois que ain- 

da até hoje não apreciou a 
minha proposta para que em 
sessões nocturnas se proce- 
desse, sem demora, á dis- 
cussão d-esse importante di- 
ploma. 

Estou pois dentro dos com- 
promissos tomados, vindo 

nPesta altura apresentar um 
projecto de lei que concreti- 
za os desejos do Partido Re- 

publicano Evolucionista. 
A questão dos julgamen- 

tos começa a preoccupar a 

opinião publica, visivelmente 
impacientada com as suas 

delongas, e, por virtude d'is- 
so, as instituições perdem 
auctoridade c prestigio. 

As penas disciplinares ap- 

plicadas aos representantes 

da Egreja estão perdendo da 
acção benéfica, que lhes pos- 
sa ser altribuida pela sua d'- 
latada continuação, sem se 

ter procurado dar ao espiri- 

to dos crentes, por uma dis- 
cussão calma, serena e des- 
apaixonada da lei de separa- 

ção, a tranquilidade indis- 
pensável a todos os povos 

que querem progredir. 
Julgo portanto que chegou 

a hora além da qual se não 
pode passar, em que á Re- 

publica se impõe a necessi- 
dade de dar uma amnistia 
que sendo um signal da sua 

magnanimidade, será, ao 
mesmo tempo, uma prova 

da sua força, e que, conquis- 
tando-lhe sympathlas, nota- 

velmente lhe augmentará o 

prestigio. 

Em face do que tenho a 
honra de vos apresentar os 

seguintes projectos de lei: 

Artigo i.0—E' concedida 
a amnistia para os crimes 
políticos commettidos por in- 
divíduos civis ou da classe 
militar contra a segurança 
das instituições vigentes, por 
meio de movimentos prepa- 
rados e organizados dentro 
do paiz ou em paiz estra- 
nho. 

§ único: São exceptuados 
os crimes commettidos por 
Indivíduos não militares, que 
devam ser considera dos che- 
fes ou dirigentes d^quellcs 
movimentos e por officiaes 
do exercito de terra e mar. 

Artigo 2.0—A amnistia é 
desde já concedida aos cri- 
mes políticos de que trata o 
artigo antecedente, salvo os 
mencionados no § do mesmo 
artigo, desde que por esses 
crimes lenham sido applica- 
das ou sejam applicaveis pe- 
nas correccionaes e bem as- 
sim aos commettidos por 
analfabetos, trabalhadores 
do campo ou de officinas, 
mulheres, menores e assala- 
riados. 

Artigo 3.°—E1 nomeada 
uma comrrissão parlamentar 
dc nove membros, cinco de- 
putados e quatro senadores 
em que estejam representa- 
dos todos os lados das duas 
camaras, sendo a nomeação 
feita pelos respectivos pre- 
sidentes, a qual, no mais cur- 
to espaço de tempo, apurará 
quaes os indivíduos civis que 
hão de ser considerados che- 
fes ou dirigentes para os ef- 
feitos da presente lei e apre- 
sentará ao congresso o re- 
sultado do seu trabalho. 

Artigo 4.0—Os indivíduos 
a quem não seja applicavel o 
disposto no artigo 2.0 e que 
não estejam compreendidos 
no § único do artigo primei- 
ro serão postos em liberda- 
de logo que a commlssão de 
que trata o artigo terceiro 
tenha apresentado ao con- 
gresso o resultado do seu 
apuramento. 

Artigo 5.°—A nenhurr dos 
chefes dirigentes civis e a ne- 
nhum dos militares excluídos 
da amnistia, nos termos do 
§ único do artigo 1.0, pode- 
rá ser imposta a pena de 
prisão maior celular, mas só- 
mente a de degredo corres- 
pondente; e òs que ^aquella 
pena tiverem já sido condem- 
nados, cumprirão a pena de 
degredo que em alternativa 
lhes tiver sido applicada. 

Artigo 6.°—Os processos 

instaurados pelos crimes am- 
nistiados, ficam de nenhum 
effeito e sobre elles se fará 
perpétuo silencio. 

Artigo 7.0—Fica revogada 
a legislação em contrario. 

Sala das sessões, em 7 de 
abril de 1913.—O deputado 
por Lisboa, Antonio José de 
Almeida. 

Artigo i.0—E1 desde já le- 
vantada a interdição de resi- 
dência aos bispos e padres 
que n1ella foram condcmna- 
dos por offensas ao decreto 
com força de lei de 20 de 
abri1 de igi3. 

Artigo 2.0—Fica revogada 
a legislação em contrario. 

Sala das sessões, em 7 de 
abril de igiS.—Q deputado 
por Lisboa, Antonio José de 
Almeida. 
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conspiradores 

, Do «Mundo» reproduzi- 
mos o seguinte: 

«Precisamente no momen- 
to em que apparece no parla- 
mento uma proposta de am- 
nistia para os consprado- 
res, a imprensa repubMcana 
da Galliza denuncia um pro- 
jecto de conspiração contra 
a Republica Portugueza. 

O nosso presado collega 
madrileno «Espana Nueva», 
a brilhante folha dirigida pe- 
lo grande amigo de Portu- 
gal, Rodrigo Soriano, trans- 
creve de «La Lucha», de Vi- 
go, um curioso artigo em 
que se fazem interessantes 
revelações. 

Segundo «La Lucha», Vi- 
go encontra-se transforma- 
do nham «ioyer» de manue- 
listas e miguelistas que de- 
fendem as suas depravadas 
aspirações com uma ferveli- 
dade detestável. 

As auctoridades, entretan- 
to, estão cegas e surdas. Ao 
mesmo tempo faz-se um au- 
dacioso contrabando de ar- 
mas para a nova incursão 
que se prepara pelas povoa- 
ções marítimas da formosa 
cidade de Vigo. «La Lucha», 
accrcscenta: 

Temos informações segu- 
ras sobre a estada em Can- 
gas do parocho de Tadim, 
monarchico portuguez, e jul- 
gamos não faltar á verdade 
dizendo que proximo dc 
Cangas se realisou um con- 
trabando de armas paia os 
monarchicos luzitanos, pro- 
tegido pelos beatos e carlis- 
tas d^quelles arredores,con- 
trabando que bem pode ter 
cruzado a bahia de Vigo até 
ás prox;midades de Bayona 
e d^lli ser internado na fron- 
teira portugueza, se por aca- 
so não se encontra occulto 
em algum logar da frontei- 
ra hespanhola, esperando a 

occasião propicia de entrar 
em Portugal. Sabemos que 
o conde de Azevedo, que re- 
side em Marim, anda de um 
ponto para o outro em tra- 
balhos. 

O referido jornal «La Lu- 
cha», onde Portugal tem lea- 
lissimos amigos, depois de 
expor os factos censura o 
procedimento das auctorida- 
des hespanholas que dão ple- 
na liberdade aos conspirado- 
res portuguezes. E é tPeste 
momento que em Portugal 
se apresenta no parlamento 
uma proposta de amnistia 
para os conspiradores. 

-)•(- 
A «Lucta», sob o titulo 

Esperanças, diz também: 
«Para o Brazil mandaram 

dizer alguns realistas esta- 
rem muito esperançados nos 
seus amigos da Galli/a. Ona- 
dre Domingos, que d^lli re- 
gressou, levantaria os po- 
vos», Sepulveda investiria 
contra Valença, cs ex-capi- 
tães Camacho e Remedios 
da Fonseca «também dariam 
que falLr das suas pessoas». 

Cá dentro, animados por 
«amigos da causa» levan- 
tdr-se-hiam varias^terras. sob 
pretexto da contribuição pre- 
dial. Este programma ccm- 
municado aos realistas do 
Brazil, animou-os tanto que 
uns poucos deram dinheiro. 
E cá dentro, como já tinham 
a cousa como certa, alguns 
dos dirigentes engrossaram 
a voz. 

Mais uma vez de esperan- 
ças a Beatriz, que, apesar 
de tudo, não casará». 

Quando chegará o juiso? 
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DO PARA' 

De longa data que a in- 
dustria pastoril do Estado 
vem definhando devido, em 
parte, á falta de protecção 
e auxilio dos nossos governos 
para o seu desenvolvimento 
e progresso, não obstante 
por varias vezes, e em epo- 
chas differentes, os interes- 
sados terem feito os seus pe- 
didos e reclamações sobre o 
caso. A fim de melhorarem 
a sua critica situação, de no- 
vo, agora, uma commissão 
de fazendeiros acaba de di- 
rigir-se ao actual Governa- 
dor, Ex.mo Dr. Enéas Mar- 
tins, entregando-lhe uma 
mensagem sobre o assum- 
pto, e a sollicitar de s. ex.» 
protecção e attenção para a 
justiça da sua causa. 

Depois de ouvir a leitura 
da mensagem, oillustre Go- 
vernador declarou á com- 
missão ser justa a sua cau- 
sa, scientificando-a de que, 
da melhor boa vontade, por 
ella se interessava e promet- 
tia envidar todos os seus es- 
forços para o levantamento 
da industria pastoril do Es- 
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:tddf) e anxiiiaria pnra tai fim 
•aos srs. fazendeiros em tu-J.- 
quanto ao «eu alcance, de ac- 
,cardo Com as necessidades 
•por c-Hes indicadas. 

—G>m a vançada edade de 
7X a unos. acaba de fallecer 
n^çsta cidade um dos mem- 
bros mais rectos e distinctos 
da maaisiratura paraense, o 
Dr. José Antonio Ernesto 
Pará-as-ú. Era, o extincto, 
■ lotado de excellcnte cara- 
cter, muito eneigico e cons- 
lÊiencjoso na pratica da sua 
justiça,dotes devido aos quaes 
gosava muita estima e consi- 
deração, *endo muito respei- 
tado por toda a população 
belemense. 

—Os auctores do assassi- 
nato que Jhes disse ter-se da- 
do na ci Jade da Vigia, na 
pessoa do infeliz commerci- 
ante tfaquella cidade, Fran- 
cisco Antonio Ferreira, fo- 
ram presos em 5. Migue! do 
(Quaród, pelo subprefeito de 
esta localidade, pelo qual fo- 
ram remeitidos para esta 
cidade, sendo recolhidos á 
cadeia. 

—Teem-se dado alguns 
casos de varíola n'efta cida- 
de, facto a que asauctorida- 
des teem prestado toda a 
attençao e cuidado, não só 
removendo os doentes pa.ra 
o hospital de isolamento, co- 
mo .tpandando fazer rigoro- 
sa desinfecção nos ptedios 
cm que os çâsos se teem da- 
do. 

—D'uma frívola discussão 
entre Joaquim de Sousa e 
Zeferino Santos, resultou 
Sousa dar uma bofetada 
n,este, o qual, encolerisado 
pela pratica de tal acto, ti- 
rou do cóz da calça um pu- 
nhal e deu úma púnha'ada 
n'aquelle, da qual falleceu 
poucas horas depois, sendo 
o assassino preso e recolhi- 
do á cadeia. 

—Uma catraia denomina- 
da «Vamos com Deus», de 
propriedade dos pescadores 
portuguezes, Francisco Nu- 
nes e Albino de tal. ao pas- 
sar o canal do Carnapijó, 
bateu-se n'umas pedras c 
afundou-se. 

Pot felicidade dos naufra- 
gós, éncontrava-se a distan- 
cia, fundeado, o barco «Cam- 
peão»^ qual aguardava a en- 
chente para se dirigir a esta 
capital, e ouvindo um dos 
tripulantes gritos de soccor- 
ro, chamou a attençau dos 
companheiros, que em segui- 
da a certificarem-se dos gri- 
tos referidos, dirigira rn-se 
immediatamente para o lo- 
cal duende partiam, encon- 
trando os infelizes náufragos 
exaustos de forças e prestes 
a afogar-se, sendo já com 
muita difficuldade que se con- 
servavam sobre agua, sal- 
vando-os d^ma morte certa, 
caso mais alguns minutos se 
passassem sem serem soc- 
porridos. Também foi salva 
a catraia, cujo barco foi con- 
duzido a reboque para c nos- 
so porto, perdendo os seus 
proprietários as redes de 
pescar e os mais utensílios, 
tudo no vaior de quinhentos 
mil reis, aproximadamente. 

—Os empregados com- 
merciaes doesta nraça, Abí- 
lio Teixeixa e Mário Cruz, 
por motivos de pouca im- 
portância, discutiam azeda- 
mente em frente ao «Café 
Manduca», não chegando a 
vjas de facto devido a pes- 
soas que deligenciaram ac- 
comodal-os. Encontrando^ 
se os dois mais tarde na 
travessa «Fructuoso Guimar 
raes», trocaram entre si al- 
guns tiros de rewolver, dos 
quaes resultou um dos con- 
tendores sair ferido n^am 
braço. 

—DVim barco que «e en- 
pontraya fundeado em fren- 

te a Val-dc-cScs, crio ao rio 
o chapéu d1 um tripulante de 
nome Manoel Silva, o qual, 
para o apanhar, atirnu-seao 
rio, o que fez com tanta in- 
felicidade que pereceu afo- 
gad>. 
' Leal. 
—— 
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OsceMâcr 

No dia ij.0 dn proximo mez 
de Maio, realisa—e no pitto- 
resco local da Senhora da 
Grada a grande festividade 
d'Ascensão do Senhor, devi- 
do á iniciativa de um grupo 
de individues que muito se 
intiressa pelo engrandeci- 
mento doeste bello torrão., 
á beira Minho plantado, e 
que, pelas suas bcllezas na- 
turaes, é. por assim dizer, a 
admiração de toda a gente. 

Melgaço é digno de ser vi- 
sitado, por este e outros fa- 
ctos, mas principalmente n^- 
qnelle dia, porque tudo e to- 
dos se prepara.n para rece- 
ber .Condignamente os milha- 
res de visitantes, tanto Tes- 
te concelho como do de Mon- 
são e até da .Gallisa, que 
aqui veem. 

Assim, o grupo promotor 
de tão imponente festividade, 
para levar a cabo o seu in- 
tento. conta com o auxilio 
de todos, grandes e peque- 
nos, pobres e ricos, nobres 
e plebeus, a fim de poder 
corresponder ao brilhantis- 
mo indispensá vel a este acto. 

Salvo qualquer alteração, 
o programma constará do 
seguinte; na vespera, ao me- 
io dia, musica e fôgo, assim 
como de tarde. 

A' noUe, arraial na Praça 
da Republica, até ás 11 ho- 
ras. 

No dia segyinte. ás 10 
horas, missa solemne na 
egreja matriz e, pelas ]3 ho- 
ras, magestosa precissão á 
Senhora da Orada, na qual 
se encorporarão vários car- 
ros allcgoricos, muitos an- 
jos, etc. 

A commisão projecta ain- 
da abrilhantar esta tradic- 
cional festividade com alguns 
números de grande effeito e 
porisso pede a todos os mel- 
gacenses que contribuam 
com o seu auxilio em favor 
d'esté religioso acto, o único 
por assim dizer que ainda 
conserva as suas crenças no 
espirito publico. 

Outro sim pede a todas as 
pessoas que queiram pôr an- 
jos cu andores, o favor de 
se entenderem com o rev. 
parocho Testa villâ. 

   

Camara Municipal 

Sessão de 16 de, abril 

Vice-presidencia dosr.íos- 
tiniano Antonio Esteves,com 
assistência dos vogaes, srs. 
Manoel José Lopes, Antonio 
Evangelista Pereira, Frede- 
rico José de Puga e José An- 
tonio <í'Ábieu Carneiro. 

—Presente Antonio Do- 
mingues, d'Oriá7, de Cuba- 
Ihão, para se resolver ácêr- 
ca das obras a fazer na fon- 
te publica do lugar de Po- 
mares, resolveu-se, de accor- 
do com elle, fosse nomeado 
o louvado João Luiz d1 Al- 
meida, para avaliar os pre- 
juízos que se lhe possam cau- 
sar e encarregado o vogal 
sr. Pereira de expor o que 
é preciso fazer. 

—Acerca dó processo en- 
viado pelo sr. secretario de 
finanças, relativamente á 
venda do caminho pirbllcoda 
«Fonte Nova», foi resolvido 

informar que o allodido ca- 
minho pertence á camara 
desde tempos immemoriaes 
e tem estado sempre na sua 
posse, o que prova com o 
attestado da com missão pa- 
rochial da freguezía de Pa- 
derne. 

—Um officio do sr. inspe- 
ctor do circulo escolar de 
Wilença, a enviar uma cir- 
cular relativa á construcção 
de casas de escola e a per- 
guntar se a camara pode of- 
ferecer, ás escolas dfeste 
concelho que ainda a não 
possuem, a bandeira Nacio- 
nal. 

Resolveu-se officiar áquel- 
le funecionario, participando 
que de bom grado se acce- 
deria ao seu pedido, se a ca- 
ir ara tivesse verba para tal 
fim. 

—Outro officio do sr. ins- 
pector de Finanças doeste 
districto, a enviar a circular 
que dirigiu aos secretários 
de finanças sobre descontos 
a fazer nas cobranças dos 
impostos directos munlcipaes 
para despezas geraes desti- 
nadas ao fundo de instruc- 
ção primaria. 

Inteirada, 
—Requerimento de Her- 

menegildo José Solheiro Jú- 
nior, da Serna, de Prado, a 
pedir licença para recons- 
truir um muro de vedação, 
na sua propriedade de Gal- 
vão, d"esta villa e respectivo 
alinhamento. Concedida. 

—Outro de Alfredo Ma- 
noel -ce Sá Villarinho e José 
Antonio Rodrigues, da quin- 
ta de Pontizellas, freguezía 
de Paderne, a pedirem li- 
cença para, por meio de mi- 
nas, explorarem aguas atra- 
vez da Corredoura, d^quel- 
la freguezía, depositarem en- 
tulhos no caminho de Pero- 
mindes e pelo mesmo condu- 
zirem a agua que explora- 
rem, promptificando-se a as- 
signar o competente termo 
de responsabilidade. 

A' commissão parochiai 
d^quella freguezía, para in- 
firmar. 

—Outro da comtnissSo pa- 
rochiai da freguezia de Cu- 
balhão, a participar que a 
fonte publica do logar dTJr- 
jaz, Taquella freguezia, rstá 
em péssimas condicções e 
porisso a pedir se mande 
proceder ás obras necessá- 
rias. Resolveu-se officiar ao 
sr. sub-delegado de saúde 
para examinar a nascente e 
dar o seu parecer ácerca das 
obras a fazer. 

—Por proposta do vogal 
sr. Puga, foi também resol- 
vido que o mesmo sr. sub- 
delegado de saúde examine 
a agua da fonte do logar«de 
Real, freguezia de S. Paiô, 
para se providenciar como 
fôr util. 

— Concedido subsidio de 
lactação, por 6 mezes, a Ma- 
ria dé Jesus Alves,d^sta vil- 
la. 

—Deliberado mandar pro- 
ceder aos reparos indispen- 
sáveis nas bôccas dos canos 
da levada d'esta villa. 

—Presente o balanço da 
thesouraria, mostrando exis- 
tir em Cofre, Testa data, a 
quantia de fizJóSS reis. 

—Auctorisados vários pa- 
gamentos. 

Nada mais se tratou. 

—  

cou illeso. O cavallo em que 
montava ficou ferido. 

O aggressor chama-r.e Ra- 
phael Sanches Alegre, tem 
26 a anos, é hespanhol e foi 
logo preso. 

O rei foi muito ovaciona- 
do pelo povo. 

Eis uma carta do aggres- 
sor.: 

«Querida companheira: é 
a ultima carta que te escre- 
vo. Tu €s moralmente a aa- 
ctora do meu gesto. Se me 
tivesses enviado o que te pe- 
di, não haveria commettido 
o crime pelo qualTne vão 
fuzilar. Serás sempre a mu- 
lher do regicida. Quando re- 
ceberes esta carta estará con- 
summado o attentado». 

A carta fecha com as pa- 
lavras:—.«Saúde e anarquia» 
e está assim assignada: «O 
teu companheiro; Sancho». 

tfA?.ias Hoiicias 

Pelo ministério do interior 
foi expedida uma circular a 
todos os governadores civis 
recommendando não pode- 
rem os mesmos magistrados 
dissol/er e substituir com- 
missões administrativas, in- 
cluindo as parochiaes. 

-)*(- 
Foi prorogado por 2 annos 

o prasopara a conclusão das 
obras da quéda de agua do 
Lindoso,no concelho de Pon- 
te da Barca, requerida pela 
Sociedade Eléctrica dei Lu- 
na. 

i/ 
Foi promovido a major, o 

capitão de engenharia, sr. 
Gaspar Pereira de Castro. 

-)*(- 
Foi exonerado de sub-de- 

legado do Procurador da Re- 
publica em Villa Nova de 
Cerveira, o sr. dr. Ernesto 
José Ferreira de Brito. 

—H— 
Foi transferido para a fre- 

guezia de Capareiros o no- 
tário em Villa Nova de Cer- 
veira, sr. dr. José Antonio 
de Mattos. 

Biiiasâii® 

o 

rei de llespinha 

No domingo, quando o rei 
D. Affonso XIII regressava 
da revista militar e passava 
defronte do Banco de Hes- 
panha, dispararam contra 
elle tres tiros, mas o rei fi- 

Commlssâo Dlsti-ictal 

k Ex.ma Commissão Dis- 
tricíal, em sessão de 10 do 
corrente, approvou o t.0 or- 
çamento supplemcntar da ca- 
mara municipal d^ste conce- 
lho e o officio da mesma ca- 
mara, declarando ter fixado 
a indemnisação a dar ao ar- 
rematante das contribuições 
indirectas pelo prejuízo sof- 
frido na cobranca das mes- 
mas, em virtude da elimina- 

j cão do imposto sobre carbu- 
reto. 

Secretario 
de Finanças 

Acaba de ser transferido, 
de Terras de Bouro para es- 
te concelho, o sr. João Fer- 
nandes Lopes, muito digno 
secretario de finanças. 

Os nossos cumprimentos. 

Nomeação 

O «Diário» publicou o se- 
guinte despacho; 

Manoel Maria Pereira, 
distribuidor supranumerário 
de Melgaço—provido no lo- 
gar de distribuidor de 2.' 
classe, na vaga de Antonio 
Ferreira, que foi aposenta- 
do. - 

Muitos parabéns. 

Vssállo á recebedoria 

A gatunagem continua de- 
senfreada e com pouco ou 
nenhum receio da vigilância 
da policia que, até agora, 
ainda nada pôde descobrir. 

Os roubos succedem-se 
uns aos outros e isto assim 
não pôde continuar. 

Os habitantes de Melgaço 
vivem sobrcsaltados porque, 
d^m momento para o ou- 
tro, veem, a sua casa ou a 
do visintio, assaltada ou rou- 
bada. 

E1 preciso tomar provi- 
dencias enérgicas e pôr ter- 
mo a este estado de cousas, 
custe o que custar e dôa a 
quem doer. 

A nossa policia é insuffici- 
ente, para não dizermos in- 
competente, para se encar- 
regar da descoberta de tão 
audaciosos larapios e por 
isso lembramos á digna au- 
ctoridade administrativa con- 
siga a permanência, entre 
nós, de alguns policias ou 
praças da Guarda Republica- 
na. 

Do contrario, oxalá nos 
enganemos, até de dia have- 
mos de ser assaltados. 

— 

MILHO BRâNCO 

Vende-sc ma fabrica 
de moagesu d'esta vil- 
la, a preço de f<$OãO 
reis cada litros. 

Camiolio de ferro de 
Valença a Melgaço 

Informa «O Valenciano»: 

«Já começaram na Urgei- 
ra os trabalhos de desater- 
ro para dar passagem ás 
aguas da quinta do sr. dr. 
Antonio d^lmeida Pinto da 
Motta. 

Nesses trabalhos estive- 
ram para ficar soterrados, 
na segunda feira,4 trabalha- 
dores que estiveram Tum 
perigo imminente. 

—Ha dias esteve em La- 
pella o sr. director da explo- 
ração que alli veio em car- 
ruagem salão. 

—Ha quem afirme que em 
maio teremos a inauguração 
do trafego até Lapella». 

—• 
Contra a tosse 

Recommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser officialmente 
reconhecida a sua efficàcia 
em innumeras experiências 
nos hospitaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de 3oo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhaes d^uro em 
todas as exposições a qua 
tem concorrido. 

Dfcllvraucc 

Teve a sua délivrance, no 
ultimo domingo, dando áluz 
uma linda menina, a ex.ma 

sr.a D. Anna Candida de 
Magalhães Barros, virtuosa 
esposa do sr. Antonio José 
de Barros, muito digno pro- 
fessor official d^sta villa. 

As nossas sinceras felici- 
tações. 

PHARMACIA 

Vende-se ou arrenda-se a 
pharmacia que foi de José 
Augusto Pires. 

Para tratar çom a viuva. 

BV .M tsiísubti 
fiSai-celi-os 

Vemos, com grande sur- 
presa., que embarcou para o 
Rio de Janeiro, a bordo do 
vapor Darro, o no;so bom 
amigo e distincto orador sa- 
grado, sr. P.c Maximiano 
Barreiros. 

Sentindo a sua ausência, 
deSejamos-lhe feliz viagem e 
as maiores prosperidades. 

iDcspachos 
(Tlasti-ueção 

Per despacho de tq de 
março findo, publicado no 
«Diário» de 11 do corrente, 
foi provido definitivamente 
na escola do sexo masculino 
d'esta villa, o sr. Antônio 
José de Barros, intelligente 
professor official da mesma 
escola. 

Os nossos parabéns. 

-)*(- 
Também foi transferido 

da escola official da fregue- 
z!.a de Roucas, d^ste conce- 
lho, para a de Merufe, Mon- 
são, o sr. José da Cunha 
Velho. 

--)*(- 
Creado o logar de profes- 

sor na escola do sexo femi- 
nino de Valladares, Monsão. 

OS QUE MORREM 

\póz muitos e dolorosos 
soffrimentos, falleceu Testa 
villa, na madrugada de sexta- 
feira passada, a ex.ma sr.3 

D. Adelaide Joaquina Barbo- 
sa, presada sogra do nosso 
estimado conterrâneo e as- 
signante e considerado com- 
merciante da praça do Pa- 
rá, sr. José Maria Marques. 

O fallecimento da desdito- 
sa senhora, se bem que es- 
perado a cada momento, 
causou geral consternação, 
porque éra ainda bastante 
nova e possuidora das me- 
lhores qualidades. 

O seu funeral, realisado 
no dia seguinte, foi bastante 
concorrido. 

Tomou a chave do caixão 
o sr. Domingos Ferreira de 
Araujo e ás toalhas pegaram 
os srs. Frederico Augusto 
dos Santos Lima, Justiniano 
Antonio Esteves, Antonio 
Alves Salgado Júnior. Fran- 
cisco Antonio Esteves, José 
Antonio d^breu Carneiro 
e Duarte Magalhães. 

Conduziam corôas offere- 
cidas pela familla da finada, 
os srs. Antonio Carlos Es- 
teves e Jayme TAlmeida. 

Sentindo a dôr que Teste 
momento alanceia o coração 
da família Marques, d^ui lhe 
enviamos as nossas mais sen- 
tidas condolências. 

-M- ];.• 
Em Lisboa, aonde se acha- 

va em tratamento, falleceu 
também na passada segunda- 
feira, o sr. José Duarte de 
Sousa, nosso estimado con- 
terrâneo e assignante e pre- 
sado primo dos srs. JoséM. 
Moreira, importante capita- 
lista, d^sta villa, e Antomio 
J. Moreira, probo cotrmer- 
ciante da praça do Pará. 

A triste nova espalhoú-se 
rapidamente entre nós, onde 
o infeliz José Duarte contava 
geraes sympathias, pelo seu 
fino tracto e boas qualidades 
de que era dotado. 

Sentindo o seu fallecimen- 
to, enviamos áquelles nossos 
amigos e demais família en- 
luctada as nossas sentidas 
condolências. 
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Fíií aunos: 

Quarta feira—o sr. Gervásio Ferreira «FAraujo. 

Vindo de Santos, chegou a esta villa no dia 12, cot) sua 
estimada familia, o nosso querido conterrâneo e assignan- 
te, sr. José Dias Solheiro, beniquisto commerciante d^quel- 
la praça. 

Os nossos cumprimentos. 
—Vindos do Pará. devem chegar por estes dias a esta 

villa, os srs. José Maria Marques e José Augusto Ferreira, 
nossos presados assigoantes e considerados commerciantes 
(Paquella praça. Que cheguem livres de incommodo, são 
os nossos desejos. 

—Em serviço, esteve aqui alguns dias. o sr. José da F. 
Lebre, muito digno capitão da Guarda Fiscal. 

—Também aqui vimos, o sr Luiz dos Santos Ribeiro, 
honrado industrial da villa de Valença. 

—Por motivo de doença, regressou de S. Paulo, o sr. 
Othelo Augusto Esteves, presado filho do sr. Antonio Joa- 
quim Esteves, acreditado commerciante doesta praça. 

—Elstá restabelecido dos seus incommodos, o sr. Aure- 
lio Augusto Vaz. Estimamos. 

— Vindo de Moçambique, chegou a Lisboa o sr. Luiz A. 
de Carvalho, muito digno 1.0 Sargento da Companhia de 
Saúde d^quclla localidade. 

—Acha-se gravemente doente, a presada esposa do sr. 
Annibal Augusto Alves, abastado proprietário, da Portei- 
la, de Chaviães. Dcsejamos-lhe rapidas melhoras. 

—Regressou do Porto, o sr. João Pires Teixeira. 

 ^  

»r. Teixeira de Kousa 

Dizem de Alijó que o sr. 
dr. Teixeira de Sousa rece- 
beu uma carta em que se di- 
zia que ía ser assassinado. 
Saiu immediatamente de ca- 
sa e foi pedir protecção a 
um republicano. 

Foi visto passar um trem 
rodeado de cavalleiros arma- 
dos. Soubc-se que era do sr. 
dr. Teixeira de Sousa, que 
pernoitou na aldeia de Pas- 
sos; depois seguiu, ao que 
parece, para casa de sua fi- 
lha. 

E' espantoso! 

—— 

Missas de sufíragio 

CONVITE 

Commemorando o 7.0 dia 
do fallecimento da saudosa 
sr.a D. Adelaide Joaquina 
Barbosa, resaram-se hoje 
missas na egreja matriz d^s- 
ta villa, e a manhã,pelas 9 ho- 
ras, egual acto religioso se 
celebrará no templo da Mi- 
sericórdia. 

A familia enluctada convi- 
da todas as pessoas das suas 
relações e amisade a assisti- 
rem áquelle acto, o que des- 
de já agradece. 

—M— 
Commemorando o 6.° an- 

niversario do fallecimento 
do sr. José Joaquim Alves 
de Magalhães,resaram-se ho- 
je duas missas na capei la da 
Misericórdia d^sta villa, ás 
quaes assistiram bastantes 
pessoas das relações da fa- 
milia do finado. 

Casamenio 
V 

Temos o maior prazer 
em noticiar aos nossos leito- 
res que se acha justo o casa- 
mento da ex.ma sr.a D. Ar- 
temisa de Castro Silva, 
sympalhica dama da fregue- 
zia de Remoães, com o sr. 
Julio Cesar Gonçalves da 
Motta, bellissimo caracter e 
presado filho do importante 
capitalista portuense, sr.Ma- 
noel José de Motta e actual- 
mente com residência iTesta 
villa. 

Attendendo ás distinctas 
qualidades dos noivos, é de 
esperar que gosem um futu- 
ro feliz. 

O enlace deve realisar-se 
no proximo mez de maio. 

Antecipadamente os feli- 
citamos. 

Calda bardele- 

za insíaíitanca 

SchloesiDg 

A>abs(liaSç»o TanÉajo- 
sa de stulphato 

de cobre 

Preparação inslanlanea e 
sitnplicissima da calda para 
snlfatação. 

Não confundir com caldas 
de outros auctores, cuja em- 
balagem insufficiente prova 
que se trata de um artigo in- 
ferior. 

Quem se deu mal com ou- 
tras caldas, experimente a 
calda «Schloesing». 

Quem nunca empregou 
calda, mas só sulphato de 
cobre, experimente o uso da 
calda bordeieza instantânea 
«Schloesing», e verá a som- 
ma de tempo, de incommo- 
dos e inconvenientes que 
poupa. 

O. Mcrold tí: C.a 

Proprietários da marca Tre- 
vo de 4 Folhas para adubos 

Lisboa, Porto, Pampilhor 
sa, Regoa, Faro e Santarém 
(S. Pedro). 

—— 
Agradecimento 

Os abaixo assignados, mui- 
to penhorados para com to- 
das as pessoas que se digna- 
ram tumprlmental-os por oc- 
casiao do fallecimento de sua 
saudosa mãe e sogra, vem 
por este meio testemunhar- 
Ihes o seu mais eterno reco- 
nhecimento. 

Melgaço, i5 de abril de 
1913. 

Arminda Marques. 
José Maria Marques. 
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pS MAIS ECONOMÍGOS, 

RESISTENTES 

XjXJIKIXJOSOS 

ca- -o 
TODOS ES TES CARROS SÃO MUNI- 

DOS DE MOTORES «EM vjkl.fUtASí 
KNEIG TH 

HSeprcsectaetcs para 
Portugal e ESrazil 

Ênsal, Jmrria & Q." 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

\ 9 

í:; 
Star.d Minerva 

*i Rua do Commercio 

LISBOA 
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valla dares—monsa© 

Esta conhecida e conceituada empreza encar- 

rega-se de todas-as classes de funevaes, para o 

que dispõe de um completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de uma rica eça, a empreza adquiriu 

fILa 0 exc'us'vo Para Monsâo e Melgaço da venda de 
luxuosas urnas de mogno e pau san- 

to, próprias para jazigos, desde 30ro000 reis a 
300f5000 reis. 

Variadissimo sortido de coroas e «bouquets». 

Para tratar em Melgaço, com o sr. Manoel Jo- 
sé Novoas do Outeiro, de Paderne. 

certos e instrucçoes, grátis. 

Vender in3i'to c ganhar pouco é o sys- 
tema adoptado na 

mw 

bi 

"Preços eonvidativos 

NVste estabelecimento encontram-se todos os £. j 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, C-j 
assúcar refinado e azeite, com 1 1/2 grau de aci- 

kr deí!' 
jf- Fazendas próprias para a estação de inverno; 
^ completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- 

bertores, desde 55o reis a S^Soo reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- j£' 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e gT 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- p 
possível enumerar. .£■ 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
^ a prompto pagamento, com grande desconto. Con- gf 
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Conspanliia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DE 
RKSPOXSABILID A DE LIM1T ADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA UBERDADE, Í4 
(Propriedade da Companhia) 

LI S BO \ 

Seguros de xlda—Seguros terrestres 
. e niiarltlsnos 

Capiial-reis SOO:OOÔ|Ô{I0 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906  5:463S35O 

« 1907.   2t:852ÍS74O 
« 1 908  42:216^180 
«19 0 9  89:204^545 

« 1»10. . . . 133:5 53# 

Transações com objectos de 
melais e pedras preciosas 

Compra sé ouro velho. 

CftEniro & 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, »0 

PORTO 

Capitacs e rendas pagas até 31X11 lOfiO 

3a 3 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

Prcsíam-se 
mente das 

todas as Informações vcrhal- 
IO horas da manha ás 5 da 

tarde na sédc da Companhia ou por 
cscrlpto na volta do correio 

Delegação no P011T0 
Rocha & liharco 

Hua da Fabrica, 43 
TELEPHONE 701 

End. telegr..—LANO/CAN 

Séde era LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN ^1CAN 
CODIGO TELEGRAPHICO RIBEIRO 
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PRAÇA DE DEIKS-DEU 

-^MONSÃOH"- 

Grande sonido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Trecos tem -ccmpetedna 

w 
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EM 
VAI.BSÍÇA O» MBAIIO 

fina do Conselheiro I-opes da Silva 

>s- 
rcX 

N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram, 

N1esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de T.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vend 
por preços sem competência. 

r 

■t 

Por 
lecido 

contracto que fez com a 
João Alves da Cunha, 

viuva do fal- 
participa aos lecido João Alves da uunna, participa aos ■ 

ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens ^ 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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Conslmem-se gazometro? para produzir gaz ace- 
tjleoo. 

0 trinmphante apparelho automático sem rival, è 
superior a lodos os syslemas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
plicidade. segurança e economia. 

Executa-sê cm todos os tamanhos, com um ou 
^ dois geradores, podendo servir para illuminacão de 
3. casas particulares, commerciaes ou villas. 

Eccarrega~se da montagem de canalisações para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 

ri sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
ía para o que tem correspondência direcia com as mais 
'z. importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
,-}4 Executa com perfeição toda a obra concernente á 
.,d sua arte, por mais dillicil que seja, tanto em metaes 
qj como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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CARTÕXS DR VIoITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Jill MELGAÇO" 

ESTA olflcina encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como Jornacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 

de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-se também dc Impressos para repartições 
publicas e Camaras munlcipacs. 
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CARTOÍS DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS \m 

o - 

PARAtÉVANTA» 

OUCÒNSERVAB 

AS FORCAS 

Pinho Nutritivo cie Carne 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais dlstinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquece** 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'ou'*o 
em todas as exposições na ■ 
c'onaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmaclas. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
tranco, F.oa—Lisboa. 

COLCHOARIA 
-DE . 

Joaquim |3rhoto 

COFIES legitimes á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
 - • W >■ 

OFFICIVaS : St, Cima de Villa, 33 
deposito: 129» Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

w&m. 
A.DEBil maot 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Leealmente anct ciifídi ri- 
vilegiàda. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fa- 
oil disestão, utillissimo para pes- 
soas de estomaeodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, 6 ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 
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aEiBULasAAiA u aiiiiiaiEZAS 
DE 

Eiâveísm ffii.sfi.Bffl 

iâmiois 

^raça da Republica 

MELGAÇO 

N^ste novo esiabelecimento, enconlram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- lã 
pelaria era qualidade muito fina. Variado sonido ^ 
de vinhos finos, licores, genebras, etc.. Conservas í 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas, a 

Enxofre e sulphato de cobre de primeira quali- > 
dada e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a. «Republicana», se querem comprar ^ 

„ barato. M 
3)      % 

Ourivesaria c re- 

lojoaria llniâo 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. I>uis 
«5osé Dias 

—*MONSÃO*— 

N^stc estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d^uro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata "e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem se todos os concerfos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excelientissimos frei 
guezes e ao publico em gera- 
recnmmendamos que não 
comprem doutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços 
dicos. 
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